
O sonhador esforçado
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 Seu nome era Armando,menino astuto e
inteligente,ninguém passava a perna nele,com 12
anos ganhava a vida pelos bairros de Tauá vendendo
desinfetante para a ajudar sua família, Armando era
um garoto legal jogava futebol toda tarde na ladeira da
rua com a gente,com os pés descalços tomava
cuidado ao pisar pois se machucasse o pé,já era, sem
alimento no outro dia.



Estudou comigo até o 5°ano daí ele parou, com
certeza contra sua vontade,além de ser um garoto
muito inteligente ele gostava muito de ir a escola
,Armando ralava duro das 07:00h as 11:00h para
conseguir até 20 R$ para comprar a mistura para
casa, um certo dia ele não havia vendido se quer um
desinfetante, e já estava chegando o horário de voltar
para casa,o garoto se desespera e cai no choro,quando
derrapennte um jovem empresário toca as costas do
menino e pergunta o que aconteceu, ele com receio de
contar a verdade para aquele jovem, não responde, o
rapaz muito paciente lhe pergunta novamente, agora
sim ele o responde, após saber aquilo o ele pergunta
se o menino tem fome, ele responde que sim, então o
jovem o leva para uma lanchonete a frente, eles
batem um papo e comem até que o empresário se
comoveu com a história do garoto e lhe dar uma cesta
básica,para ele é sua família sem contar na quantia
em dinheiro que ele deu a mãe do garoto,Armando
com os olhos brilhando pergunta se ele era um anjo, o
rapaz o responde que não que só queria ajudá-lo pois
era um garoto humilde e inteligente



Com o dinheiro, sua mãe compra algumas roupas e
materiais escolares para ele voltar a estudar, o
carrinho de desinfetantes foi abandonado e entregue
ao dono, sua mãe se firmou em salão de beleza, e em
alguns anos a frente abriu um salão próprio, Armando
passou de um trabalhador infantil,para um menino
feliz e amado por sua mãe



Espero que essa história prove que Deus coloca as
pessoas certas em nosso caminho e que nada importa
se você trabalha duro e enfrenta os obstáculos, Deus
vem lhe recompensa


